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Freire, que rejeita a pscicanálise, enfrentou 150 psicanalistas 

vai a psicanalistas, sem divã 
Rio — A social-democracia foi 

apontada ontem pelo Candidato 
do PCB Presidência da Repú-
blica, Roberto Freire (PE), como 

-caminho para a implantação do 
soCialismh no Brasil, durante en-
trevista a correspondentes es-
trangeiros. Mas, sucesso ele fez à 
noite, em encontro com 150 psica-
nalistas, quando conseguiu rou-
bar votos do ,  adversário petista 
Luiz Inácio Lula da Silva, embo-
ra manifestando sua desconfian- 

' ça na platéia, ao afirrilar que "lá 
.no Nordeste não tem muito dis-
so" e, por esta razão, nunca fez 
liem fará psiCanálise. Antes, já 
alertara que não estava lá para 
interpretar sonhos, mas para 
mostrar que 'o sonho dos comunis-
tas pode se tornar realidade., 

Ainda coai os psicanalistas, na 
casa de um deles, Néy Marinho, 
na Gávea, Roberto Freire usou 
do jargão próprio daqueles pro-
fissionais para ironizar outro con-
corrente na disputa presidencial: 
afirmou que é o voto do incons-
ciente coletivo que çoloca Fer-
nando Collor de Mello (PRN) em 
primeiro lugar nas pesquisas. 
Agradou mais com a linguagem 
de sua platéia, falando na perver-
são do capitalismo e do mercado 
financeiro e no sonho como dese-
jo de realidade. 

Muito à Vontade para se expor 
à uma platéia habituada, por for-
ça da profissão, a interpretar Ca-
da gesto e palavra das pessoas, 
Freire respondeu, durante quatro 
horas de conversa regada a cho-
-pe, às perguntas sobre suas pro-
postas para solucionar os princi- 

pais problemas do País, como 
dívida externa, déficit público e 
inflação. 

"Depois de Lula, Freire é o pri-
meiro candidato carismático que 
a esquerda apresenta com uma 
proposta democrática, aberta, 
bem preparado e, o que é mais 
importante, uma liderança nova. 
E o Gorbachev brasileiro", co-
mentou eufórico o psicanalista 
Carlos Castellar que, como seu 
colega Luiz Fernando Galego, se 
impressionou a ponto de desem-
barcar da candidatura petista. 

MODELO PRÓPRIO 

Aos correspondentes estrangei-
ros, Freire ressaltou que a práti- 

ca socialista soviética não pode 
ser o único modelo e que para ela-
borar seu programa de governo 
observou as conquistas da classes 
operária européia através da 
social-democracia. A conclusão, 
acrescentou, foi de que cada so-
ciedade deve achar sua fórmula 
de transição ao socialismo. Se 
eleito, garantiu, tentará manter a 
privatização, com o Estado conti-
do na posição de árbitro. 

"Vou evitar o monopólio, dina-
mizar a captação da poupança, 
regionalizar os bancos, 
colocando-os como intermediá-
rios de financiamentos para pro-
dução. Se isto não for possível, 
não temo afirmar que a estatiza-
ção será o caminho", confessou. 


